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Hoje, o Brasil amanhece triste e 
menor. A finitude da vida chegou pa-
ra o Rei do Futebol. Edson Arantes do 
Nascimento, 82 anos, que deixa um 
trono conquistado pela sua singu-
lar habilidade com a bola e que deu 
ao país o título, até então inédito, de 
campeão do mundo na Copa da Sué-
cia, em 1958. Ele ainda era príncipe, 
com 17 anos.  

A partir daí, ele se tornou o atleta 
indispensável à Seleção Brasileira. O 
seu reinado começou a se expandir. 
Os holofotes do esporte mais popu-
lar do planeta passaram a iluminar 
o Brasil.  Pelé era a referência entre 
craques nacionais e internacionais, 
título que dividiu com o país, que 
passou a ser visto como um celeiro 
de jogadores por inúmeras nações. 
Reconhecido em todos os continen-
tes, ele levou milhões de brasileiros 
e até adversários ao êxtase com joga-
das, dribles e gols inimagináveis que 
faziam tremer os estádios.

O passe do atleta foi cobiçado 
pelos times Real Madrid e Milan. O 
Santos, que o projetou no esporte, 
ignorou as pretensões dos europeus. 
Pelé era inegociável. Jânio Quadros, 
então presidente da República, foi 
mais radical. Editou, em 1961, um 
decreto que tornou o craque “tesou-
ro nacional”. Tão importante quanto 
ser rei, ele se tornou um patrimônio 
de todo o povo brasileiro.

Em 1970, aos 29 anos, foi coroa-
do Rei do Futebol. Atingia o apogeu 
da carreira. O  reinado estava con-
solidado pelo desempenho na Copa 
do México. Brilhou como nenhum 
outro atleta. O Brasil chegou ao tri-
campeonato mundial. Foram seis 
jogos, nos quais fez seis gols, e deu 
assistência a seis outros.

Em 1975, por um ano, Pelé,  con-
siderado uma lenda brasileira, acei-
tou jogar pelo New York Cosmos, 
dos Estados Unidos. No ano seguin-
te, ele estava de volta ao Brasil, ou 
melhor, para o Santos. Aos 50 anos, 
o rei decidiu que era hora de deixar 
a bola e os campos, que lhe propi-
ciaram uma fama jamais superada 
por outros atletas. E não à toa. Ele 
foi o atacante mais inspirador de 
todos os tempos. Fez 1.282 gols que 
lhe valeram destaque na lista dos 
maiores artilheiros da história do 
futebol mundial. E mais: recebeu o 
título de atleta do século 20.

Pelé se tornou lendário, com 
enorme poder de influenciar a so-
ciedade. Embora detentor de uma 
fama ímpar, ele se absteve de envol-
vimento no cenário político, após 
pendurar as chuteiras. No entan-
to, seguiu levando o nome do Bra-
sil por onde passava, e nunca dei-
xou de defender o esporte, como 
um dos mais importantes espaços 
para o desenvolvimento dos jovens. 
Ele era um exemplo de que as ati-
vidades esportivas podem ser por-
tas abertas aos menos favorecidos.

Diferentemente de muitos ou-
tros jogadores, Pelé conquistou 
reinados, mentes e corações. Co-
mo homem negro e ícone do seu 
tempo, ele foi poupado das expres-
sões anticivilizatórias, como o ra-
cismo e os preconceitos, que hu-
milham outros grandes atletas que 
o tem como inspiração nas qua-
tro linhas dos verdes campos. Ed-
son Arantes do Nascimento não se 
perderá no tempo. Seguirá vivo na 
lembrança de todos como o maior 
e insuperável soberano do futebol. 
Que Deus o acolha.

Pelé, soberano
sem sucessor

Perdemos nosso rei
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Nelson Rodrigues dizia que toda 
unanimidade é burra. Mas Pelé é a 
exceção. Ninguém tinha dúvidas da 
popularidade do rei do futebol, mas 
a imensa repercussão mundial pela 
perda do nosso ídolo da bola, instan-
tes depois do anúncio de sua morte, 
indica que ele era muito maior do 
que poderíamos imaginar.

O presidente dos Estados Uni-
dos, Joe Biden, disse que “a ascen-
são de Pelé, de origens humildes à 
lenda do futebol, é uma história do 
que é possível”. Para Barack Obama, 
“Pelé entendeu o poder do esporte 
para unir as pessoas”.

Emmanuel Macron sintetizou: 
“O jogo, o rei, a eternidade”. O pre-
sidente eleito Luiz Inácio Lula da 
Silva, com a experiência de quem 
já rodou o mundo representando o 
Brasil, afirmou: “Poucos brasileiros 
levaram o nome do nosso país tão 
longe feito ele. Por mais diferente 
que fosse o idioma, os estrangeiros 
dos quatros cantos do planeta logo 
davam um jeito de pronunciar a pa-
lavra mágica: ‘Pelé’.

Até o presidente Jair Bolsonaro, 
que estava em silêncio desde a der-
rota no segundo turno, resolveu falar: 
“Com pesar o passamento de um ho-
mem, que pelo futebol, levou o nome 
do Brasil para o mundo. Transformou 
o futebol em arte e alegria”.

Atletas, artistas, instituições, fede-
rações e autoridades internacionais 

fizeram declarações de tristeza, soli-
dariedade e reverência. Até a Nasa fez 
uma homenagem. Divulgou uma ima-
gem de uma galáxia em verde e amare-
lo para destacar a morte da lenda que 
ficou conhecida pelo “jogo bonito”.

Pelé está na capa de todos os 
principais veículos de comunica-
ção do planeta. Se o Reino Unido 
perdeu neste ano a sua rainha, nós 
ficamos sem o nosso rei.

Nas redes sociais, muita gente 
postou uma foto ao lado de Pelé. 
Incrível como ele sempre apare-
ce com um largo sorriso estampa-
do. Alegre, de coração aberto. Foi o 
brasileiro mais conhecido do pla-
neta e também aquele com o talen-
to incontestável para acertar o gol 
e conquistar admiradores.

Pelé era perfeito? Certamente, 
não, mas ele foi muito mais do que 
um craque dos gramados. Nosso rei 
fez do futebol o esporte brasileiro. 
Pelé era simplesmente a real cara do 
verde e amarelo, nosso cartão de vi-
sitas para o mundo, era o Brasil que 
deu certo. Muito certo.

Quem nunca se apresentou como 
brasileiro no exterior e ouviu um co-
mentário sobre a genialidade de Pelé, 
um ídolo negro, que nasceu pobre e 
arrebatou o mundo?

Mas é como disse Galvão Bueno: 
Edson Arantes do Nascimento se foi 
(porque era humano). Mas Pelé, não. 
Pelé é eterno.
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Pelé, o Grande

Não é exagero afirmar que o fute-
bol de hoje, com sua grandeza, como 
vimos na Copa do Catar, é um reflexo 
da popularidade de Pelé. Foi no fim 
dos anos 1960 e na década de 1970 
que o esporte ganhou sua projeção, 
graças ao fascínio exercido pelo jo-
gador brasileiro. Sua imagem é icôni-
ca, é nobre, é única. Obrigado, Pelé.

 » Vera Cruz
Asa Norte

» Pelé simboliza um Brasil vence-
dor. Que produz, brilha, faz sucesso, 
rompe barreiras. É o país que sonha-
mos. Pelé venceu, de goleada, o nos-
so complexo de vira-latas — salve, 
Nelson Rodrigues — e mostrou que 
somos capazes.

 » Daniel Souza
Taguatinga

» Pelé era torcedor do Vasco! En-
cantou o mundo e virou Deus no 
Santos. Não há um torcedor de ou-
tros times que desgoste do rei. Una-
nimidade, ninguém é. Mas Pelé che-
gou bem perto. Quando vejo o mun-
do reverenciar o maior brasileiro de 
todos os tempos, sinto um orgulho 
incomensurável. Nunca haverá ou-
tro Pelé.

 » Joaquim Pinto
Sobradinho

» O planeta perdeu a genialidade 
dos dribles, passes e gols de Pelé, que 
encantou a todos e tirou o futebol da 
categoria de esporte, transforman-
do em arte.

 » Laís Fraga
Octogonal

» É impossível não lembrar da 
emoção dos meus pais na conquista 
do tricampeonato mundial em 1970. 
Garoto, não tinha noção da impor-
tância do título, do protagonismo de 
Pelé na Seleção, mas tive o privilégio 

de assistir a algumas jogadas e gols. 
Hoje, aos 58 anos, tenho a consciên-
cia de que vivi um momento ines-
quecível da história e chego a lamen-
tar não ter nascido antes para poder 
ter comemorado mais. Pelé driblou o 
tempo e será sempre o Rei.

 » André Vasconcelos
Asa Sul

» Quando eu morei em Goiânia, 
trabalhando no Diário da Manhã, a 
Xuxa, então modelo, ia desfilar com 
outros no Clube Jaó e estava  namo-
rando o Pelé. Fui escalada, com fo-
tógrafo e motorista, para entrevistá
-la no hotel. Correria geral nos quar-
tos, modelos frenéticos se arruman-
do, o desfile não podia atrasar. Su-
plicamos para a Xuxa entrevista rá-
pida. Atendidos, ela falou, entre ou-
tras coisas, sobre a relação dela com 
o Rei. Muito meiga e atenciosa, disse 
que  era apaixonada por ele e queria 
casar, mas ele não, pois achava que 
ela era muito nova... Ele queria espe-
rar.... Claro que a entrevista não foi 
rápida,  todos os modelos já tinham 
ido para o clube e ela lá,  conosco... 
Prometemos dar-lhe carona no carro 
do jornal e assim foi feito. Eu,o mo-
torista e fotógrafo encantados e fas-
cinados pela sua beleza,  esponta-
neidade e meiguice, criança perfeita 
brincando de ser gente grande! Pelé 
tinha razão, não daria certo casar! E 
nós, a equipe, quando ela nos deixou 

ao sair do carro correndo para desfi-
lar, ficamos totalmente extasiados e 
apaixonados  por ela, com a sensa-
ção de perda, de ter visto um come-
ta brilhantíssimo cheio de amor pas-
sando por nossas vidas, um verda-
deiro encanto!

 » Amândia Coelho

Asa Norte

» Na infância, o apartamento vizi-
nho ao que eu morava era um sobre-
vivente do feirão realizado pelo Col-
lor nos imóveis funcionais de Brasília. 
Por isso, em 1994, quando FHC anun-
ciou Pelé como ministro dos Espor-
tes, meu pai cogitou: “Será que o Pelé 
vai ser nosso vizinho?” Minha vida era 
movida a futebol. Não gostava de bo-
necos, carrinhos, castelo do He-man. 
Trocava qualquer coisa do tipo por 
uma embaixadinha com limão; uma 
ida à banca para comprar figurinhas 
de futebol ou Jornal dos Sports; assis-
tir a uma mesa-redonda na televisão; 
ou jogar botão sozinho, sendo eu o 
adversário de mim mesmo. Isso já dá 
dimensão de como processei aque-
la coisa meio cogitação, meio pilhé-
ria do meu pai quanto a Pelé vir a ser 
nosso vizinho. Os dias se passaram, 
e o então apartamento foi ocupado 
por um senhor alto, branco, com ar 
de secretário executivo de ministério. 
Na primeira vez em que dividimos a 
espera pelo elevador no hall do an-
dar, dei-lhe uma resposta desaforada 
por lhe achar um usurpador de mora-
dia alheia. Ao me ver com uma bola 
embaixo do braço, ele me perguntou 
que jogador eu sonhava em ser: “Uai, 
Pelé!”. Pelé sempre foi para mim exa-
tamente isto: sonhos. De jogar como 
ele; de tê-lo como vizinho; de nascer 
em outra época para tê-lo visto jogar; 
de entrevistá-lo; de conhecê-lo. Na-
da disso persiste em mim. Os sonhos, 
a morte de hoje os enterrou de vez. O 
menino, o tempo levou. Quase tudo é 
passageiro. Poucas coisas nesta Terra 
são como Pelé — eternas.

 » Anderson Olivieri 
Sudoeste

O difícil, o 
extraordinário, 
não é fazer mil 

gols, como Pelé. 
É fazer um gol 

como Pelé”.

Carlos Drummond 
de Andrade, poeta


